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Antes  de  tu;lo  julgo  do  ineu  dever,  a  bem  da  justiça 
da  causa  de  que  no  i)resente  folheto  se  trata,  pedir  a 
attenção  do  douto  Tribunal  que  vae  julgal-a,  para  a 
ex})licaçâ;>  previa  que  vou  fazer. 

Sou.  de  facto,  filho  do  visconde  d'Aq;uieira,  e  como 
tal  me  tem  considerado  a([ui  semj)re  toda  a  gente. 

E'  n'esta  quali  la  le  que  disputo  a  estranhos  a  posse 
dos  bens  que  elle  deixou.  Levado  de  súbito  pela  fata- 
lidade, nâo  fez  testamento,  e  nâo  poude  assim  contem- 
])lar-me.  Nâo  maldigo  j)orisso  a  sua  venerada  memoria. 
Cui  lou  de  mi  n  com  disvelo,  e  a  attestal-o  ahi  está 
uma  carta  encontrada  no  espolio  do  fallecido  José  Fer- 
reira Lucena,  antigo  ])rofessor  primário,  a  cargo  de 
quem  estive  até  aos  9  annos  a  minha  educação. 

N'esta  altura  foi  meu  pae  forçado  a  i-etirar-se  para 
a  França  com  as  snr.''''  Mascaranhas,  do  quem  era  tutor 
G  com  a  mais  velha  das  qunes  í^asou  no  seu  regresso. 
Só  então  se  esipioceu  de  mim,  que,  entregue  aos  cui- 
dados da  ama  (jue  me  creara,  me  dei  ao  officio  de  car- 
pinteiro, que  ainda  hoje  exerço  e  pelo  qual  consegui, 
com  honestidade  e  trabaliio  sem  descanço,  juntar  um 
magro  pecúlio,  que  vae  gasto  n'esta  questão,  gasto 
como  cu,  (pie  cliogo  ao  quasi  derradeiro  quartel  da  vida, 
lujtando  com  todos  os  sacrifícios  para  manter  som  des- 
douro o  j)ií )  que  amasso  com  o  suor  e  com  cpio  mato  a 
fome  á  numerosa  familia  (pio  sustento. 

Por  occasil  j  d  >  a])j)arccimonto  d'a(iuella  carta  con- 


ei  como  advogado  o  snr.  cojiselheiro  A]])ano  do 
J  ;  3\i|6llo,  que  me  animou  e  exhorton  a  que  tentasse  a 
'  /qíiestâo  contra  o  snr.  dr.  Guilherme  Telles  de  Fi^uei- 
edo  Pacheco,  pertenso  herdeiro  de  meu  pae.  A  este 
empo  dizia-se  que  a(iuelle  era  credor  d'este  da  impoi*- 
tancia  de  ]5:0(X)!^(KX)  róis,  por  trabalhos  foi-enses  pres- 
tados já  na  disputa  d'esta  lierança  entro  o  citado  dr, 
Guilherme  Pacheco  e  o  segundo  marido  da  viscondessa, 
disputa  que  ficou  celebre  nos  registos  dos  tiibunaes 
])ortuguezes.  Negara-se  então  o  mesmo  dr.  Guilherme 
a  satisfazer  aquella  imjjortante  somma,  que  eu  nâo 
discuto  se  houvera  sido  bem  ou  mal  ganha,  se  era  mais 
ou  menos  justa  e  equitativa.  E'  certo  que  o  snr.  con- 
selheiro Albano  de  Mello,  nâo  tentou  contra  elle  acção 
e  me  incitou  a  mim  a  vir  pedir-Uie  o  que  de  facto  e 
direito  me  pertence.  Aquella  carta  foi  objecto  da  esjje- 
cial  attençâo  de  sua  ex.%  dos  seus  amigos  e  das  suas 
mais  seguras  reflexões.  «Peiante  similliante  documento, 
dizia,  nâo  havia  que  duvidar;  vêr-me  era  ver  o  retrato 
do  visconde;  eu  tinha  no  rosto  os  seus  traços,  nos  mo- 
dos os  seus  modos  e  aquella  carta  desvanecia  toda  a 
duvida,  se  alguma  existisse  ainda  no  espirito  dos  outros, 
que  nâo  no  seu,  onde  se  fizera  a  luz,  a  luz  l^rilhante 
da  verdade».  Eu  e  meu  genro  ouvimos  isto  dos  lábios 
do  snr.  conselheiro  Albano  de  Mello,  ao  tempo  credor 
do  snr.  dr.  Guilherme  Pacheco,  da  quantia  de  15:0005 
réis!  Mezes  de]>ois  a  divida  extinguia-se  com  a  offerta 
da  quinta  do  Morangal,  e  o  snr.  conselheiro  Albano  de 
Mello  apparecia  procurador  do  dr.  Guilherme  Pacheco, 
dis])utando-me  a  posse  da  herança  a  que  até  alli  me  jul- 
gava com  todo  direito!  E,  no  jornal  de  que  é  redactor 
em  chefe,  a  Soòeranm  do  Povo,  ap])arecem  transcriptas  as 
suas  allegações  a  favor  d'aquelle  senhor,  e  em  que  se 
injuriam  as  minhas  testemunhas  e  se  allude  á  publica- 
ção de  umas  antigas  notas  no  mesmo  jornal,  acerca  da 
familia  Telles  de  Figueiredo  Pacheco  o  á  casa  d' Agui- 
eira, quando  advogado  na  causa  por  este  em  juizo  con- 
tra um  irreconciliável  inimigo  ])olitico  do  snr.  Alljano 
de  Mello  o  ])oia  qual  íV)i  julgado  falso  um  testamento 
attribuido  com  n^enos  vei-dade  a  meu  pae.  Pela  pena 
de  sua  ex,**  dizia  a  Soberan/d:  «D'este  processo  ou  nâo 
falíamos  ou  íallánios  pouco.» 
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Assim  convinha  então.  Mas  porque  para  a  historia 
da  casa  d' Aguieira  e  Águeda  era  mister  nâo  deixar  no 
tinteiro  o  que  o  snr.  Albano  de  Mello  lá  deixou,  vou 
contal-o  eu,  que  interessa  a  todos  sabel-o. 

Em  melados  de  setembro  de  1898  fui  a  Águeda  com 
meu  genro,  pedir  ao  snr.  ])adre  Marques  de  Castilho, 
para  me  apresentar  ao  sr.  conselheiro  Albano  de  Mello, 
a  fim  de  o  consultar  sobre  a  carta  e  para  lhe  passar 
jirocuraçâo,  Aàsto  ter  de  correr  acção  na  sua  comarca. 
Ai)resentados,  expozemos  o  fim  que  nos  levava  alli. 
Ficou  sua  ex.^  surprehendido  quando  me  viu.  «Caso 
extraordinário  de  similhança»,  disse.  E  chamou  a 
attençâo  de  todos  os  que  nos  rodeava 'n,  accrescentando: 

—  E'  exactamente  o  visconde  d' Aguieira;  é  todo 
elle;  modos,  gestos,  metal  de  voz,  andar,  só  lhe  falta 
pintar  o  bigode  e  uzar  chino.  E'  exactamente  o  viscon- 
de d'Aguieira.  E'  exti-aordinario. 

Mostrei-llie  a  carta,  que  escrupulosamente  exami- 
nou, dando-a  em  seguida  a  vêr  aos  cavalheiros  que  se 
achavam  presentes.  Examinou-a  o  sni\  padre  Marques 
de  Castillio  e  aquelles  snrs.,  e  todos  foram  unanimes 
em  confirmar  que  era  verdadeira,  de])0Ís  do  ([ue  o  snr. 
Albano  de  Mello  accrescentou: 

—  B^sta  carta  é  que  é  verdadeira  e  nâo  o  tal  testa- 
mento.— r)e])ois  a])!)ntan(lo  e  indicando  palavras  e  letras 
que  se  destacavam:  iNa,;)  lia  duvida;  é  do  visconde. 
Isto  foi  um  achado.  A  fortuna  do  visconde  pertence-lhe. 
Eu  já  por  vezes  ouvi  dizer  e  ha  muito  tempo,  que  o 
visconde  tinha  um  filho  em  Aveiro,  mas  nâo  o  conhe- 
cia. Agora,  se  fosse  juiz  n'esta  causa,  nâo  jDreeisava  de 
mais  nada,  ])ara  dar  a  sentença  a  seu  favor !  Na  próxi- 
ma sexta-feira  j)óde  ])rocurar-me  no  governo  civil  o 
então  falia rcnu)s  sobre  esse  assumpto.» 

No  dia  indicado  procurou  meu  genro  o  sr.  Albano 
de  Mello  no  governo  civil.  Principiou  dando-lhe  conta 
dos  elementos  que  tinha  na  prova  testemunhal;  e  a  sua 
opinião,  em  vista  das  provas  aj)resentadas,  foi:  «Nâo 
mo  ]-esta  duvida;  os  snrs.  vencerão  a  questão». 

Em  seguida  contou-Uio  o  snr.  ]N[ollo  a  maneira  por 
que  advogara  e  vencera  a  (piostâo  com  procuração  do 
snr.  dr.  Guilhormo  Telles  do  Figueii'odo  Pacheco,  do 
falso  tostiunentj  attribaivlo  a  meu  pac. 


—  Finda  esta  acção,  acci'escentou,  mandei-lhe  ])e(lii' 
a  importância  de  15:OOOj5íOCO  réis, remuneração  dos  meus 
honorários  e  ajiezar  de  terem  decorrido  já  annos,  o  sr. 
Telles  ninda  me  não  pao;ou;  quer  (juo  lhe  faça  um  aba- 
timento; acha  a  conta  salgada,  o  que  não  é;  já  lhe  man- 
dei dizer  ])or  alguns  amigos  que  por  sua  ])arte  inter- 
vieram n'este  negocio,  que  não  fazia  desconto  nenhum, 
e  só  lhe  responderia  em  ])apel  sellado.  Pro])nz-llie  que 
me  pagasse  ])or  inteiro,  que  eu  llie  ti-atajia  de  todas  as 
questões  que  a  casa  tivesse,  de  graça,  e  nem  nssim  me 
pagou,  nem  me  paga,  sem  o  mandar  citar.  Em  vista 
d'este  offerecimento  não  posso  agora  acceitar  a  procu- 
ração de  seu  sogro;  um  dia  que  o  snr.  Guilherme  me 
pague  eu  terei  de  ir  contra  os  snrs.,  mas  serei  neutral. 

A  este  tempo  o  snr.  conselheiro  Albano  de  Mello, 
que  dias  antes  se  ]n-omptilicava  a  acceitar-me  a  procu- 
ração, tinha  já  concebido  outros  ])lanos  como  A'ae  ver- 
se. Em  vista  d'isso  pedi-lhe  que  me  indicasse  um  advo- 
gado em  Águeda,  que  estivesse  nas  condições  de  tomar 
conta  da  acção,  indicando-me  o  snr.  dr.  João  Maria 
Simões  Sucena. 


Poz-se  a  acção  em  juizo  a  31  de  outubro  de  1898. 
Assistiram  ás  inquirições :  como  advogados  do  sni-.  dr, 
Guilherme  os  snrs.  drs.  Carrelhas,  de  Oliveií-a  (l'Aze- 
meis,  Luiz  de  Mesquita,  d'Aveiro,  e  Mello  Freitas,  de 
Águeda.  Como  leader  o  snr.  dr.  Arthur  Pinto  Basto, 
de  Oliveira  d'Azemeis. 

Quando  eu  apparecia  em  Águeda,  para  assistir  ás 
inquirições,  era  alvo  de  grandes  manifestações;  todos 
vinham  ás  portas  e  ás  janellas  por  onde  eu  passava 
para  verem  o  «Visconde  d' Aguieira»,  como  me  chama- 
vam, todos  sympatisavam  com  a  questão  e  a  achavam  de 
justiça.  A  concorrência  dos  espectadores  no  ti-ibunai 
era  immensa,  jiois  todos  tinham  interesse  em  ouvir  as 
testemunhas  para  formarem  a  sua  opinião. 

Todos  me  reconheciam  como  filho  do  Visconde  da 
Aguieira  e  o  snr.  conselheiro  Albano  de  Mello,  em 
toda  a  parte  o  confirmava. 


Quando  findaram  as  minhas  inquirições  em  Aorne- 
a,  as  provas  nao  ])odiani  ser  mais  esmaLiadoras  pava  o 
dr.  Guilherme,  e  ])assaram  a  ser  inquiiidas  as  teste- 
iminlias  da  comarca  d'Aveiro  ])()r  deprecada. 

Alguns  diíis  depois  os  srs.  drs.  Arthur  Pinto  Basto 
o  Luiz  de  Mesquita,  mandaram-me  cliamar  a  um  dos 
oaljinetes  do  Gijmnasio  Aveirense,  e  ])ropozeram-me 
um  a  cordo:  offereciani-me  três  contos  de  réis  i)ara  que 
a  acção  de  investigação  de  paternidade  illegitima  con- 
tra o  snr.  dr.  Guilherme,  terminasse.  Resj)ondi-lhe  que 
acceitava";  mas  s,)b  a  condição  do  sni-.  dr.  Guilherme  se 
considerar  ajienas  uzufrm  tuario  da  herança,  vindo  ella 
de])f)is,  ]K)r  morte  d"el]e,  j^ara  a  minha  posse. 

Logo  a  opinião  ])ublica  se  manifestou  contra  a  pro- 
])osta  e  até  o  sr.  Albano  de  ]Mello,  ao  ter  conhecimento 
d'ella,  pôz  em  campo  a  influencia  de  seus  amigos  para 
com  o  dr.  Guilherme,  para  que  estes  fizessem  com  que 
elle  fosse  cliamado  a  fazer  as  pazes,  fazendo-lhe  ver 
que  nas  condições  em  que  a  questão  estava  só  elle  a 
]ioderia  salvar;  e  que  e:-a  de  mais  vantagem  para  elle, 
])agar  ao  sr.  conselheiío  de  que  acceitar  a  proposta. 

E'  certo  que  em  11  de  fevereiro  de  1899,  ])rincipia- 
ram  as  iníjuirições  em  Aveiro,  e  o  snr.  conselheiro 
Alliano  de  ^íello  a])pareceu  como  advogado  do  snr.  dr. 
Guilliermel  ^ 

Mas  (juando  entrou  no  tribunal,  e  antes  de  princi- 
])iar  as  inquirições,  sua  ex.**  dirigiu-se  ao  meu  genro, 
que  se  acliava  ao  lado  do  meu  advogado  e  ])ei'guntou- 
Ihe:  «O  snr.  Silva  i-ecorda-se  da  conversa  que  tivemos 
lia  tem])o  no  gabinete  do  governo  civil ?d 

—  Perfeitamente,  respondeu  este,  e  tenho  contado 
fielmente  o  que  se  passou. 

Tinha-se  combinado  o  negocio,  com  o  que  está  exa- 
rado na  escri])tui-a  que  segue,  dol)aixo  da  ])romessa  do 
sni'.  dl-.  Pinto  liasto  e  que  mais  tardo  se  consumou! 
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Eseripiura  de  liquidação  de  eonía>,  d'acrão  de  bens  e paga 
e  quita -ào  que  entre  si  fmem  o  Excellentissimo  Dou- 
tor Guilherme  Telles  de  Figueiredo  Pacheco,  solteiro, 
maior,  j^ropri etário,  e  o  Excellentissimo  Conselheiro 
Albano  de  Mello  Ribeiro  Finto,  ambos  da  comanci 
d' Águeda.  Em  vinte  e  dois  d' Abril  de  mil  oito  cen- 
tos noventa  e  nove. 

Saibam  quantos  esta  escrij)tara  de  Hqnidaçân  de 
contas,  d"acçâo  de  bens  e  i)a;^a  e  quitação  virem  que  no 
anuo  do  Nascimento  de  Nosíjso  Senhor  Jeí>as  Christo  do 
mil  oito  centos  noventa  e  nove,  aos  vinte  o  dois  dias 
do  mez  de  Abi-il,  n'esta  villa  d'Albei-fíaría  Vellia  e  nas 
moradas  do  Excellentissimo  Doutor  Alexandre  de  Sou- 
za e  ]\Iello,  onde  eu  tabelliao  roi;ado  vim,  aqui  com])a- 
recei-am  como  primeiro  outorf^anto  o  Excellentissimo 
Doutor  duilhermo  Telles  de  Figueiredo  Pacheco,  sol- 
teiro, maior,  proprietário,  d'Aguieira,  freguezia  de 
Yallongo,  e  como  segundo  outorgante  o  Excellentis- 
simo Conselheiro  Doutor  Albano  de  ]Mello  Ribeiro 
Pinto,  casado,  proprietário  e  advogado,  ambos  da  co- 
marca d'Agueda,  os  projirios  meus  conhecidos  e  das 
testemunhas  adiante  nomeadas  e  no  íim  assignadas,  que 
sâo  também  do  meu  conhecimento,  do  que  dou  minha 
fé.  E  na  minha  presença  e  das  ditas  testemunhas  ])or 
ambos  os  outorgantes  foi  dito: — Que  desde  fins  de  Ju- 
lho de  mil  oito  centos  noventa  e  seis  até  hoje,  foi  o 
segundo  outorgante  com  seus  filhos  os  Excellentissimos 
Doutores  Manoel  Homem  de  Mello  e  António  Homem 
de  Mello,  advogado  e  procurador  do  ])rimeiro  na  acção 
de  petição  de  herança,  proposta  por  Dona  Maria  Ignez 
Caldeira  Greraldes  de  Bourbon,  viuva  do  Visconde  de 
Aguieira,  e  por  seu  actual  marido  Augusto  Hennques 
Martins,  contra  o  mesmo  primeiro  outorgante,  e  no  in- 
cidente de  falsidade  do  testamento,  emergente  d'aquella 
acção;  e  tinham  entre  si  liquidado  aquella  importância, 
digo  liquidado  a  im]>ortancia  dos  serviços  que  o  segun- 
do outorgante  e  fillios  tinliam  prestado  n'essas  questões, 
ao  outorgante  Doutor  Gruilherme,  e  em  resultado  d'essa 
liquidação  tinham  accordado  em  o  primeiro  outorgante 
dar  ao  segundo,  para  elle  e  filhos  referidos,  esse  dinhei- 
ro, a  quantia    de   dez  contos  de   réis,   que  o    segundo 


ontorrvante    declara   ter  já   recebido    do   primeiro,   oní 
moeda  corrente,  e  d'el]a   lhe  dá  quitação;  e  ein  bens  a 
quantia  de  uni  conto  e  cem  mil  réis,  sendo  esta  ultima 
qnantia   representada    pela   Quinta   do    r\roran,L;al,    nos 
limites  do  loj;ar  da  Piedade,  freguezia  d'Es])inhel,  con- 
celho d'A,í^-neda,   com  todas   as  suas  pertenças  de  cas;i 
nobre,    cai)olla,    moinhos,  abegoarias   e   mais  pertenças 
de  terras  lavradias,  vinhas,  árvores  de  fructas,  pinhaes, 
nuittos  e  todas  as  a^c^uas  de  rega  que  vem  de  Ferreiros, 
Crasto   e   d'outros   dif/erentes   pont.^s,  tal  como  o  ])ri- 
]neiro   outorgante  recebeu   este   prédio   de  sua  irmã  a 
Excollentissima  Dona  Mathilde  Maximina,  e  ])arte  todo 
o  ])redio  do  norte  com  o  camiiiho  publico  que  vae  d)S 
A^ascos  para  Es])inliel,  com  Josepha  Estima,  em  terreno 
lavradio,  Manoel  Francisco  Claro,  em  Olival,  e  teri-enos 
incultos  de  vários,   do   sul  com   a  estrada   d' Águeda  a 
Oliveira  do  Bairro,  terreno    inculto  e  baldia  de  Chris- 
tDA-am    Antunes  Ferreira   Coelho   e   terra  lavradia  do 
Jorge  Ferreira  Coelho  ou  de  sua  familia,   do  nascente 
com  arvores,  digo,  com  nuitto  e  arvores  de  Manoel  Pi- 
res Soares,  iVEspiíihel,   e  muitos  outros  confinantes,  o 
do  poente  com  a  estrada  manicii)al  que  vae  d"Esj)iiihel 
á   Piedade,   com    vinha   e   soi-te   do    matto  de  António 
Jorge  Ferreira  Coelho  e  de  Christovam  Antunes  Fer- 
reira Coelho.  Esta  (quinta  é  um  ])redio  único,  inteiro  e 
.pegado,  de  modo  que  para   os   eíYoitos  d"esto  contracto 
se  considerará  como  fazendo  ])arte  da  Quinta  tudo  o 
que  fôr  contiguo  e  seguido  e  confinar  com  caminhos, 
estiadas   ou   i)redios   de   terceiros.    Esta  Quinta   passa 
desde  já  ])nra  o  domínio  e  posse  do  segundo  outorgante 
que    procederá,   digo,   outorgante  que   receberá  desde 
logo  (piaesquer  rendi. neutos  ou  rendas  vencidas  e  fru- 
ctos  ])endentes.   E  além  d'isto,  o  primeiro  outorganto 
dá  ao  segundo  a  metade  de   todas  as  custas  e  despezas 
que  ])or  ventura  clle  tenha  ainda  a  receber  do  processo 
da  dita  acção  e  do  in  iilonte  de  faisiihxde  on  outros  da 
])rimeira  resultantes,   e  que  resj)eitem  á  jnimeira  ins- 
tancia, o  que  o  segundo  se  obriga  a  fazer  contar,  liqui- 
dar e  cobrar.  Ain(la  declarou  que  as  aguas  a  que  ante- 
riormente se  ailiuliu  sao  todas  as  que  ])ertencem  adita 
l^linta,  e  do  (juo  eUa  esteja  de  i)osse,  ou  a  que  a  mesma 
tenha  direito.   Pelo   segundo    outorgante  me  foi  a])re- 
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sentado  o  talão  do  tlieor  seguinte:  ■—  Noaioro  vinte  e 
sete  —  Disti-icto  Administrativo  d'Aveiri»,  concelho  de 
Agaeda  —  Contribuição  de  i-egisto  por  titulo  oneroso, 
Ini[)ortancia  da  contribuição  cento  e  dez  mil  i-éis;  cine.) 
])or  cent.)  a  Idici mal,  cinco  mil  e  qaiidientos  réis;  dois 
])  )v  cento  de  sello,  cento  e  dez  réis;  total  cento  e  quinze 
mil  seis  centos  e  dez  réis.  Pagou  o  senhor  Bacharel 
Albano  de  Mello  Ri  ,eiro  Pinto,  da  villa  d' Águeda,  a 
quantia  de  cento  e  quinze  mil  sois  centos  e  dez  réis, 
])ela  c  Jinpra  que  fez  ao  Bacharel  Guillierme  Telles  de 
iigueiretlo  Pacheco,  d'Aguiei]'a,  fregaezia  de  Vallongt», 
da  Quinta  do  Morangal,  com  t  )das  as  suas  pertenças, 
sita  na  fregaezia  de  Esj)inhel,  pela  quantia  de  niA  conto 
e  cem  mil  réis,  que  fica  lançada  no  livro  competente  a 
folhas.  Recebedoria  do  concelho  d' Águeda,  vinte  e  dois 
d' Abril  de  mil  oito  centos  noventa  e  nove.  Pelo  escri- 
vão de  fazenda,  o  escriptarario  Eduardo  Augusto  da 
Fonseca  e  Silva.  O  recebedor,  Joaquim  d' Aguiar.  Nada 
mais  continha  o  dito  talão,  que  ])ara  aqui  bem  e  fiel- 
mente co])iei,  e  ao  oiiginal  me  reputo,  que  ])ara  os 
effeitos  legaes  fica  archivado  no  meu  cartório.  Segui- 
damente, na  minha  preson^a  e  das  ditas  testemunhas, 
pelo  ]3rimeiro  outorgante  Excellentissimo  Dout jr  Gui- 
lherme Telles  de  Figueiredo  Pacheco  foi  dito  :  —  Que 
se  obrig.i  por  sua  pessoa  e  bens,  pela  declaração  que 
faz  de  que  a  Quinta  que  jjoresta  escri])tura  dá  ao  se- 
gundo outorgante  nâo  deve  direitos  de  transmissão  de 
espécie  alguma  ])ara  com  a  Fazenda  Nacional,  e  nâo 
está  sugeita  a  foros  ou  hypothecas,  e  nem  está  regis- 
tada na  conservatória  respectiva.  Por  esta  forma  dis- 
seram os  outorgantes  que  tinham  li(]^uidado  as  suas 
contas,  dando  o  segando  outorgante  quitação  ao  pri- 
meiro do  que  lhe  devia,  com  os  dez  contos  recebidos, 
com  o  prédio  que  recebe  em  pagamento,  e  com  metade 
das  custas  que  tem  a  receber,  mas  d'esta  ultrma  parte 
só  opportunamente  dará  quitação.  Adiante  vou  collar 
e  inutilizar  sellos  forenses  na  importância  de  três  mil 
e  trezentos  réis.  Assim  o  disseram,  outorgaram  e  accei- 
taram,  na  presença  das  testemunhas  Doutor  Arthur  da 
Costa  Sousa  Pinto  Basto,  solteiro,  maior,  advogado  na 
villa  d'Oliveira  d'Azemeis,  e  Doutor  Alexandre  de 
Sousa  Mello,  casado,  proprietário,  morador  n'esta  villa 


d' Albergaria  Velha,  que  assignam  com  os  outorgantes, 
depois  de  lida  e:n  voz  alta  perante  todos  por  mini 
Amândio  de  Miranda  Cabral,  tabelliâo  que  o  escrevi  e 
assigno  em  publici  e  raso.  Guilherme  Telles  de  Figuei- 
redo Pacheco,  Albano  de  Mello  Ribeiro  Pinto,  Arthur 
da  Costa  Sousa  Pinto  Basto,  Alexandre  de  Sousa  Mello. 


As  inquirições  correram  na  melhor  ordem,  e  as 
provas  foram  feitas  por  pessoas  de  maior  conceito,  só 
apenas  appareceram  umas  testemunhas  do  concelho  de 
Águeda,  encommendadas  pelo  sr.  Conselheiro,  contra- 
dictando  algumas  d'ellas,  mas  sem  fundamento,  fazendo 
um  papel  tristíssimo  por  dependência.  E  apezar  de  tudo, 
6  de  sua  ex.*  se  dizer  neutral,  e  que  cumpria  um  com- 
])romisso,  apenas,  com  o  snr.  dr.  Gruilherme,  era  para 
fins  futuros  de  conveniência  própria,  collocando  o  seu 
constituinte  entre  a  espada  e  a  parede! 


Passámos  ás  inquiriçÕ3s  na  comarca  d' Águeda  por 
parte  do  dr.  Guilherme. 

Que  transformação  encontrei  n'aquelles  que  dantes 
me  animavam,  que  vinham  ás  portas  e  janellas,  que  nâo 
me  tratavam  senão  ])or  visconde  I  Já  tudo  era  difíerente, 
todos  me  lastimavam,  e  dizia^n  que  eu  perdia  a  ques- 
tão, mas  nâo  negavam  a  minha  paternidade,  nem  os 
meus  direitos;  já  o  sr.  dr.  Guilherme  nâo  era  assurriado 
pelas  ruas  d' Águeda  com  chufas  e  remoques  á  sua 
conducta,  e  já  o  snr.  Conselheiro  o  acom])anhava  !! 

A]iezar  de  tudo,  nenhuma  ])rova  fizeram  até  final. 
E  como  as  haviam  de  fazer,  se  as  testemunhas  que 
eram  sérias  nada  disseram  e  as  que  o  não  eram  fizeram 
um  juramento  forjado  pela  creada  Iljzalina,  á  custa  de 
grandes  dadivas?  Assim  findaram  as  inquirições  do 
l)r()cess  )  i)rincipal,  sem  (|ue  fizessem  a  mais  i)equona 
l)rova ! 

K  sua  ex.**  como  visse  tal  desastre,  e  que  nada  po- 
deria consoj;uir  com  a  prova  das  teste.nunhas,  o  já  to- 
das inquiridas,    lançou  mão  do  inciionto  de    falsidade 
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como  tabna  de  salvação,  ])ara  poder  destrnii'  tudo  o  que 
até  alli  estava  feito,  e  foi  sua  ex.*^  o  autor  da  peça  que 
distribuiu  ])elos  seus  serventuários  que  desemjienharain 
])a])eis  de  graúdo  audácia  e  pe^-sjíicacia,  cuja  distrilíui- 
çâo  vae  por  ordem  como  está  nas  alle<^'ações  juntas  e 
seus  respectivos  paj)eis  que  fizeram. 

Poderia  aqui  contar  a  liistoria  e  pôr  em  alto  re- 
levo, a  razão  por  que  o  snr.  dr.  Artliui-  Pinto  Basto  e 
o  sr.  José  Joaquim  Ferreira  Baptista,  de  Macinhata  do 
Vouga,  tâo  dedicados  a  esta  questão,  tinham  abando- 
nado o  snr,  dr.  Cxiiilherme,  que  tâo  Íntimos  eram,  que 
tanto  trabalharauí  e  que  tanto  interesse  tinham  n'esta 
causa  e  que  ficaram  vencidos  por  a  creada  Kozalina,  e 
que  abandonaram  tudo.  Baldados  esforços.  .  .  foram 
preteridos,  mas  toda  a  historia  é  do  dominio  publico  e 
escusado  será  relembral-a.  Esqueceram-se  de  que  a 
creada  Rozalina  era  quem  dominava  o  dr.  Guilherme, 
e  que  facilmente  inutilizava  o  testamento  em  que  eram 
contemplados  e  que  na  sua  mira  andava  uma  ideia 
occulta. 

E  eu  tenho  sido  victima  de  quantas  pressões  o  snr. 
conselheiro  tem  inventado,  em  seu  favor,  que  me  teem 
causado  profundos  desgostos  e  gastos  de  dinheiro,  com 
o  fim  de  me  fazer  desanimar  e  reduzir-me  á  mizeria, 
esquecendo-se  de  que  fui  eu,  instada  por  elle,  a  causa 
do  dr.  Guilherme  lhe  pagar. 

Ainda  ha  mais.  Em  15  de  maio  de  1899, 
requeri  ao  JM.  Juiz  d' Águeda,  para  que  se  fizesse 
exame  á  carta  em  Aveiro,  e  sua  ex.*  deferiu, 
mandando  expedir  a  precatória  nos  termos  re- 
queridos. O  dr.  Guilherme,  aggravou,  isto  antes 
do  incidente  de  falsidade. 

Em  11  de  agosto  do  1899,  foi  resolvido  este 
aggravo  na  Relação,  em  que  ordena  que  se  faça 
o  exame  em  Aveiro.  Requeri  o  cumprimento  do 
Venerando  Accordáo  da  Relação  do  Porto,  e  o 
M.  .Juiz  d'Aguedn,  indeferiu!  Mandando  que  se 
jjroceda  ao  exame  da  carta  em  Águeda! 

Em  conclusão,  morre  o  di-.  Guillierme  aos  14  de 
iiovond)ro   de   1902,  e  a})])areceu   um  testamento,  ])ara 
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completar  o  final  da  ])eça,  em  que  o  snr.  Albano  de 
3[ello  conseguiu  fechar  com  uma  chave  torta  as  suas 
ambições  douradas. 


«Eu  Guilherme  Telles  de  Figueiredo  Pacheco,  sol- 
teiro, de  maior  idade,  Bacharel  formado  era  medicina 
pela  Universidade  de  Coimbra,  e  residente  em  Aguiei- 
ra, freguezia  de  Vallongo,  concelho  e  comarca  d'Ague- 
da,  achando-me  em  plenissima  liberdade,  e  em  meu 
perfeito  jaizo,  e  nâo  tendo  ascendentes,  nem  descen- 
dentes alguns  legitimos,  ou  illegitimos,  resolvi  fazer  e 
mando  escrever  o  meu  testamento  pela  forma  seo-uin- 
te:  —Invoco  em  primeiro  logar  o  auxilio  divino  para 
o  momento  tremendo  da  minha  morte,  afira  de  que  a 
minha  alma  possa  ir  gosar  a  eterna  Bemaventurança. 
Determino  que  o  meu  funeral  seja  feito  como  costuma 
fazer-se  a  pessoas  de  minha  qualidade,  e  que  n'essa 
occasiâo  se  dêem  esmolas  aos  pobres  mais  necessitados, 
e  segundo  a  vontade  de  meu  herdeiro;  e  que  o  raeu 
cadáver  encerrado  era  caixão  de  churabj  seja  collocado 
no  jazigo  privativo  de  familia  no  cemitério  d'esta  fre- 
guezia de  Vallongo.  ]Mando  que  por  minha  alma  se 
digam  trinta  missas;  pelas  de  meus  pães  quinze;  pelas 
de  meus  irmãos  doze;  pelas  de  meus  tios  vinte;  todas 
da  esmola  ordinária,  ditas  ])or  uma  só  vez,  e  dentro 
de  ura  anno  dej)ois  do  raeu  f.illeciraento.  Quero  que  o 
nieu  fallociraento  seja  i)articipado  á  meza  da  Santa 
Casa  da  ^lizericordia,  do  Valença  do  Minho,  a  fim  de 
por  esta  me  serem  mandados  fozer  os  suftVagios  devi- 
dos, como  irinâo  que  sou  da  mesma  ii-!nandado.  Deixo 
ao  Doutor  José  de  Mello  Freitas  Pinto,  ti' Águeda, 
como  j)aga  de  servi ;()s  de  advocacia  que  me  tem  pres- 
tado^ a  (juantia  de  ura  conto  de  réis,  livre  de  contri- 
buição de  registo.  Deixo  a  Rozalina  Autiusta  de  Sousa 
e  seu  raarido  José  da  C\  gLa  Tavares  e  Silva,  o  usufru- 
cto  de  todas  as  propriedades  do  (puihiuer  espécie,  que 
cu  já  j):)s.sui  i    antes    das    heranças    quo  tive  de  rainha 


12 


irmã  Dona  IMatliilde  Máxima  e  de  meu  tio  Visconde 
d'Agiiieira.  Se  poi"ém  estes  dois  legatários  iiâo  estÍA'e- 
rem  em  minlia  com]:»anhia  quando  eu  fallecer;  ou  se 
({uizerem  que  llies  seja  pago  o  que  Jlies  estiver  a  dever 
dos  seus  serviços,  perderão  o  direito  aos  respectivos 
legados.  Ao  Doutor  Arthur  da  Costa  Sonsa  Pinto  Bas- 
to, de  Oliveira  d' Azeméis,  tencionava  deixar  a  quantia 
de  um  conto  de  réis,  como  ])rova  de  amizade;  mas  como 
este  Doutor  Arthur  me  houvesse  j)edido  em])restada  a 
quantia  de  quati'0  contos  de  réis  que  para  esse  fim  pedi 
a  Caetano  da  Costa  Seabra,  de  Oliveira  d'Azemeis, 
obrigando-se  aquelle  Doutor  Arthur  da  Costa  Sousa 
Pinto  Basto,  por  escriptura  de  quinze  de  dezembro  de 
mil  oitocentos  noventa  e  oito,  lavi-ada  nas  notas  do  ta- 
belliâo  Carneiro  Guimarães,  de  01iveii"a  d' Azeméis, 
durante  a  minha  vida  a  pagar-me  duzentos  e  quarenta 
mil  réis,  do  respectivo  juro,  o  que  só  fez  até  cinco  de 
outubro  de  mil  novecentos  e  um,  peço  ao  meu  herdeiro 
que  nâo  lhe  exija  a  differença  entre  a  quantia  que  eu 
tencionava  legar  ao  mencionado  Doutor  Artliur  e  a  re- 
ferida importância  dos  quatro  contos  de  réis  que  lhe 
emprestei.  Qtiero  que  a  todos  os  meus  creados  e  crea- 
das  internas  que  estÍA"erem  ao  meu  serA'iço  quando  eu 
fallecer,  se  dê  uma  esmola  a  cada  um  á  vontade  do 
meu  herdeiro.  Em  remanescente  de  todos  os  meus  bens. 
de  qualquer  espécie,  mobiliários  e  immobiliarios,  ha- 
vidos e  por  haver,  direitos  e  acções,  e  bem  assim  na 
propriedade  de  todos  os  bens  legados  durante  a  vida 
dos  legatários  respectivos,  e  somente  pela  morte  do 
ultimo,  instituo  ])or  meu  único  e  uni^-ersal  herdeiro  ao 
Doutor  Manoel  Homem  de  Mello  da  Camará,  d' Águe- 
da, com  obrigação  de  tomar  sobre  a  sua  ]n-otecçâo,  e 
lhe  facultar  todos  os  meios  para  seguir  qualquer  curso 
completo  em  alguma  escola  ou  estabelecimento  supe- 
rior, ao  meu  afilhado  Guilherme  Rodrigues  de  Sousa 
e  Yaseoncellos,  se  porventura  mostrar  aproveitamento. 
Nomeio  por  meu  testamenteiro  ao  n)eu  herdeiro  3la- 
noel  Homem  de  Mello  da  Camará,  e  na  sua  falta  a  José 
da  Costa  Tavares  e  Silva,  aqui  residente,  se  quando  eu 
fallecer  estiver  em  minha  companhia,  aos  quaes  recom- 
mendo  o  exacto  e  fiel  cumprimento  d'esta  minha  dis- 
posição. Assim  hei  por  concluído  este  meu  testamento, 
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<qne  quero  valha  do  mellior  modo,  que  valer  possa  ^m 
direito,  e  por  elle  declai-o  revogado  qualquer  outro, 
que  anteriormente  tenha  feito,  para  que  somente  este 
tenha  validade,  E  por  nâo  estar  desembaraçado  em 
escrevei",  devido  á  minlia  falta  de  vista,  roguei  a  Ben- 
jamim de  Pinho  Camossa,  casado,  negociante,  d'Agae- 
da,  que  escre'  esse  este  testamento,  que  é  a  disposição 
da  minha  ultima  vontade,  e  o  qual  por  mim  vai  assi- 
gnado  e  rubricado. — Aguieira,  vinte  oito  de  agosto  de 
mil  novecentos  e  dois.  —  Guilherme  Telles  de  Figuei- 
redo Pacheco,» 


AUTO  DE  APPROVAÇÃO 

Saibam  quantos  virem  este  auto  de  ajiprovaçao  do 
testamento,  <jue  no  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo  de  mil  novecentos  e  dois,  aos  trinta 
dias  do  mez.  d'agosto,  n'esta  villa  d' Águeda  e  nas  casas 
de  moi'ada  do  Excellentissimo  Conselheiro  All3ano  de 
]\[ello  Rilieiro  Pinto,  ao  adro  da  Egreja  matriz,  aonde 
eu  notaiio  Joaquim  Pereira  Soares,  vim,  chamado 
jielo  Excellentissimo  Doutor  G-uillierme  Telles  de  Fi- 
gueiredo Paclieco,  ])ara  a  factum  d'este  instrumento;  etc. 


Amadeu  Soares  Lopes^  segando  aspirante  de  faz'enda  do 
concelho  d\Agueda. 

Certifico  íjue  a  importância  dos  direitos  de  trans- 
missão liíiuida(h)s  o  pagos  á  Fazenda  Nacional  pelo 
Ijoutor  jNlanoel  Homem  do  Mello,  na  qualidade  de  lier- 
deiro  do  Doutor  Guilherip.e  Telles  de  Figueiredo  Pa- 
o1k(  o,  foi  do  quatro  centos  sessenta  è  cinco  mil 
quinhentos  e  nove  reis,  tondn  gosadc^  do  l)oneficio 
<lo  vinte  três  mil  duzentos  cincoenta  e  três  réis 
j»ek>  jirompto  pagamento.  Consta  do  ]»rocos>o  re<j)ectivo 
sob  numero  íiovc  centos  o  dezenove,  arcliivado  n'esta 
rejiartiçâo. 
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Passo  o  reforido  na  verdade  e  aos  projjríos  inatiíz;  o 
processo  me  rejiorto,  o  depois  d'esta  conferida  a  assigiio. 

Águeda,  vinte  e  um  de  Jíuieiro  de  inil  novecentos 
e  (luatro.  E  eu,  Amadeu  Soai-e.s  Lojjos,  o  es.;revi,  con- 
íeri  e  assigiio. — Amadeu  Soares-  Lojjes. 


Assim  ficam  explicadas  as  razões  por 
que  o  sm\  conselheiro  Albano  de  Mello  e 
os  seus  serventuários  aífii-maram  que  a 
carta  era  verdadeira  e  depois  falsa; 

Poi'  que  não  foi  cumprido  o  Venerando 
Accordào  da  Relação  do  Porto,  que  oi'de- 
nou  se  fizesse  o  exame  á  carta,  perante  o 
Juiz  de  Direito  da  comarca  d'Aveiro; 

Por  que  se  inculca  que  as  minhas  tes- 
temunhas jui'am  falso  e  fazem  parte  de 
um  syndicato; 

Por  que  foi  julgada  falsa  a  caiia  pelo  M. 
Juiz  d'Agueda; 

Por  que  os  peritos  d'Agueda,  e  só  elles, 
teem  competência,  sciencia  e  consciência; 

Porque  não  foram  admittidosos  docu- 
mentos que  apresentei,  para  servirem  de 
termo  de  comparação  e  ni'os  aprehende- 
ram; 

Por  que  foi  requerido  processo  de  in- 
fiaccão  contra  mim  e  minha  mulher  e  tive- 
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mos  de  ser  julgados  iio  tribunal  d'Afíuedci; 

Poi-  que  appareceu  um  requeriniento  de 
desistência  da  carta; 

Por  (|ue  o  snr.  dv.  João  Maria  Simões 
Sucena,  renunciou  a  procuração; 

Por  que  António  Maiques  Rodi'i<4ues  (ie 
Carvalho,  foi  pi'ocui'ado  no  Rio  de  Janeii"o, 
pelo  Cerveira  e  lhe  contou  que  tinha  feito 
uma  cartn,  pai*a  ser  attribuida  a  meu  pae; 

Por  que  se  deu  o  conflicto  n'uma  inqui- 
rição com  o  meu  advoí^ado  o  sm-.  conse- 
Iheiro  Alexandre  José  da  Fonseca,  em  que 
o  snr,  conselheiro  Albano  de  Mello  lhe 
chamou  desleal  e  o  nmeaçou!.  .  . 

Por  que,  Benjamim  de  Pinho  Camossa, 
foi  passear  para  Pariz,  com  o  snr.  di'.  Ho- 
mem de  Mello; 

Por  que  Joaquim  Pereira  Suares  é  pro- 
tegido pelos  Mellos,  d' Águeda; 

Finalmente,  se  os  d'Aíiueda  alguma 
coisa  teem,  é  poi*que  o  snr.  conselheiro  Al- 
bano de  Mello  quer! 


SENHOR! 


Apenas  tenho  a  appellar  para  a  cons- 
ciência e  justiça,  que  vós,  MM.  Julgadores, 
espero  que  me  façam.  Sou  pobre  e  influen- 
ciado pelos  direitos  de  sangue  que  me  per- 
tencem, recori'i  aos  tribunaes  para  provar 
a  minha  paternidade,  que  a  vóz  da  cons- 
ciência proclama  em  toda  a  plenitude,  e  tào 
evidentes  são  as  |)rovas  que  os  MM.  Jul- 
gadores, iiellas  encontrarão  uns  direitos 
tão  sagrados,  que  de  ceilo  não  deixarão 
de  fazer  justiça,  e  assim  farão  ver,  aos 
ambiciosos  do  mundo,  que  aonde  a  luz  reina, 
as  trevas  desapparecem,  e  aonde  a  hber- 
dade  impei-a,  a  tyrannia  humilha-se  ! 

Porisso,  recorro  a  quem  exerce  as  mais 
altas  funcções  de  justiça,  para  pedir  a  vos- 
sa aUenção  na  exposição  e  apreciação  dos 
factos. 


António  de  Sousa. 
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